
CERIMÓNIA DE LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DA ESCOLA BÁSICA 2,3  DA MAIA

Maia, 12 de Março de 1999

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

 Permitam-me que vos dirija algumas palavras, enfatizando o simbolismo do acto que nos reúne, hoje, nesta freguesia da Maia.

Na verdade, trata-se de assinalar o início de uma obra de enorme importância para o nosso sistema de infra-estruturas escolares, e, em particular, para a área pedagógica que abrange as freguesias de Porto Formoso, São Brás, Lomba da Maia, Fenais da Ajuda e Lomba de São Pedro, prevendo-se que esta nova escola venha a ser frequentada em 2001 por perto de oito centenas de alunos. 

O lançamento da primeira pedra deste moderno edifício escolar, dotado de todas as condições para uma boa prática educativa, marca o inicio da segunda metade do mandato do VII Governo Regional, para a qual foram estabelecidas as prioridades de acção com vista ao pleno cumprimento do seu Programa.

Na verdade, para além da atenção que temos dedicado, e que vamos continuar a dedicar, à dinamização e sustentação da economia regional e às tarefas de reconstrução na sequência das calamidades naturais que nos têm assolado, o Governo atribuiu também à qualificação dos recursos humanos a importância de um factor estratégico, pelo que o investimento na educação e na formação profissional afigura-se de decisiva aposta.

Desde 1997 que o Governo tem vindo a dedicar cerca de três milhões de contos às infra-estruturas escolares, procurando colmatar as insuficiências crónicas que se observavam e que ainda são visíveis a esse nível.

Foi dada prioridade à recuperação da rede do 1º ciclo do ensino e educação pré-escolar, edifícios esses propriedade das Câmaras Municipais, e que, em boa parte por falta de manutenção adequada, se encontravam em enorme estado de degradação.

Esse processo tem vindo a ser executado em cooperação com as autarquias, suportando o Governo 85 por cento do custo das obras que se têm vindo a fazer por toda a Região.

Por esse motivo, o Governo, para que as Câmaras Municipais fizessem essas obras, transferiu, a titulo de comparticipação, em 1997 mais de 511 mil contos, em 1998, 675 mil contos, estimando que, no ano em curso, prossiga a sua cooperação com mais 650 mil contos.

No domínio da construção escolar, que recolherá uma atenção especial nesta segunda metade do mandato do Governo, serão lançados outros empreendimentos, para além da Escola Básica Integrada da Maia que hoje se inicia.

Encontra-se já adjudicada a obra de construção da Escola Secundaria da Lagoa. Na mesma situação estão as obras de ampliação e adaptação a ensino secundário da Escola Básica Integrada da Povoação e de construção do Anexo a essa Escola na freguesia de Furnas.

Em fase avançada de projecto está a Escola Básica 2,3 com ensino artístico de S. Carlos, em Angra do Heroísmo. O mesmo acontece com a Escola Secundária da Horta e a Escola Básica 2,3 com ensino artístico da Levada, em Ponta Delgada. 

Igualmente em fase avançada de projecto estão também as ampliações e adaptação a ensino secundário das escolas de Vila do Porto, Calheta de S. Jorge, Santa Cruz da Graciosa, Santa Cruz das Flores e Nordeste. 

Estão também em projecto a ampliação da Escola Básica 2,3 Francisco Ornelas da Câmara, na Praia da Vitória, e do Topo, em S. Jorge, encontrando-se em fase de inicio de projecto a nova Escola Básica Integrada do 1º Ciclo das Lajes do Pico.

Podemos, pois, avaliar o esforço que está a ser feito e a forte determinação do Governo neste sector.

Por outro lado, foi iniciada e concluída a Escola Básica Mouzinho da Silveira, no Corvo, e concluída a Escola Básica do 3º ciclo com secundário, Cardeal Costa Nunes, na Madalena. 

Estão em fase de conclusão, para entrar em serviço no próximo ano lectivo, as ampliações das Escolas Básicas do 3º Ciclo e secundário da Ribeira Grande e S. Roque do Pico, e, em construção, a nova escola do 1º ciclo da Lagoa, com 16 salas.

Prosseguiremos, pois, neste ritmo de investimento, preparando o futuro dos Açores e das novas gerações, e garantindo a qualidade do desenvolvimento económico e social da nossa Região.

Muito Obrigado pela vossa presença e muitos sucessos para aqueles que, dentro de dois anos, desfrutarão e beneficiarão desta nova escola.
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